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    hayden


    — Para de ficar encarando a Darcy — Jordan diz enquanto troca meu copo vazio por uma cerveja nova.


    Deixo de prestar atenção na mesa um pouco mais à frente, onde minha amiga e colega de apartamento está num encontro com um cara que não para de olhar para os peitos dela.


    — Não estou encarando.


    Meus olhos se voltam para o cabelo de Darcy, loiro-claro cintilante sob a meia-luz do bar. É seu primeiro encontro depois de romper o noivado com meu melhor amigo, Kit. Ela está de costas para mim, então não consigo ver sua expressão.


    — O que acha dele? — pergunto a Jordan. — Acho que ela não deu nenhuma risada.


    O acompanhante de Darcy não para de falar.


    Jordan revira os olhos.


    — Ela está bem.


    — Eu sei que ela está bem.


    Aos vinte e tantos anos, Jordan, a bartender e proprietária do Filthy Flamingo, o barzinho que frequentamos depois dos jogos do Vancouver Storm, tem experiência de sobra em ver encontros desastrosos.


    Mas, num encontro, Darcy deveria estar mais do que bem. Esse cara deveria estar se jogando aos pés dela, fazendo de tudo para chamar sua atenção. Darcy Andersen é o pacote completo. Inteligente, engraçada e deslumbrante, com o cabelo loiro-claro lindo, olhos verde-mar e um narizinho adorável com a pontinha arrebitada. Além disso, é fã número um da série de livros de fantasia Espada do Norte, e foi assim que nos conhecemos oito anos atrás: quando me sentei ao lado dela no primeiro ano de literatura na universidade porque ela estava usando uma camiseta da série.


    Uma mulher dessas não fica solteira por muito tempo.


    Não que eu me importe. É bom tê-la só pra mim depois que ela passou quatro anos morando em Calgary com Kit.


    Jordan arqueia uma sobrancelha.


    — Então por que está sentado aqui como se fosse o pai superprotetor dela?


    Sinto um aperto no peito, mas abro um sorriso tranquilo e confiante.


    — Ué, não posso tomar uma sozinho?


    — Você nunca está sozinho, seu festeiro.


    Solto uma risada tensa. Sabia que deveríamos ter ido para qualquer outro lugar.


    No time de hóquei Vancouver Storm, sou a alma da festa. O mais animado, que consegue convencer todos a irem ao Filthy Flamingo depois dos jogos. O barzinho fuleiro, com pôsteres de banda, cerveja barata e cordões de luzes pendurados no teto é onde gostamos de curtir. É raro sermos reconhecidos aqui e, se algum outro cliente nos reconhecer, jamais vai ousar abrir o bico na frente de Jordan.


    Mas Darcy quis vir.


    — Falei para Kit que cuidaria dela depois que eles terminaram. — Massageio a nuca. Depois de jogar hóquei juntos desde a adolescência, ele é meu amigo mais próximo, embora joguemos por times diferentes da nhl agora. — E ela estava tensa sobre hoje, então me ofereci para ficar por perto e dar apoio.


    — Apoio.


    — Isso aí. Vai que acontece alguma coisa? — Minha voz sai na defensiva, então abro outro sorriso arrogante. — Sei ser bem intimidante.


    Como zagueiro, sou um cara grande. Trabalho com alguns dos melhores personal trainers, nutricionistas e treinadores do esporte profissional, e o resultado é visível.


    — Sim. — Jordan bufa com um olhar inexpressivo. — Você é mesmo aterrorizante.


    Abro um sorriso charmoso para ela, mas volto a olhar para Darcy.


    — Vai lá ver sobre o que eles estão conversando.


    — Owens, deixa a menina em paz.


    Ergo as mãos em sinal de rendição.


    — Prometo não interferir a menos que ela me dê o sinal.


    É só jogar o porta-copos no chão, falei para Darcy mais cedo, fazendo-a rir, que eu te ligo com uma falsa emergência.


    Jordan balança a cabeça, mas esboça um sorriso irônico.


    — Vocês dois são ridículos.


    Quando ela retorna ao balcão, meu olhar se volta para Darcy.


    Ela puxa a manga. Se ajeita no assento. Olha de relance por cima do ombro.


    Paro com a cerveja a meio caminho da boca.


    O cara diz algo que faz os ombros dela se erguerem de tensão. Estou totalmente alerta de novo, desejando saber leitura labial, quando o porta-copos de papel sai voando da mesa e cai no chão. Minha boca se curva num sorriso, e encosto o celular na orelha quando começa a chamar.


    — Alô? — Darcy atende, com uma voz preocupada.


    — Sei lá o quê, sei lá o quê, desculpa esfarrapada.


    Quando ela finge um susto, olho para a parte de trás da cabeça dela com um sorriso de orelha a orelha.


    — Ai, meu deus. Como assim? Você está bem?


    — Estou com meio por cento de bateria e decidi ligar para você em vez de chamar uma ambulância. — Meu peito se alarga, e faíscas crepitam e estalam atrás do meu esterno. Estou sorrindo que nem besta. — Eu poderia até descer pela lateral do prédio, mas aqui é a cobertura, e estou pelado.


    — Você foi atropelado? — Dá para perceber que ela está tentando não rir.


    — Sim. Pelado. Estava fazendo umas flexões e a motorista se distraiu. Causei um engavetamento de dez carros.


    — E você está no hospital?


    — Sim, e eles não tiram os olhos dos meus músculos. — Suspiro. — Estou me sentindo objetificado, como um pedaço de carne. Não sei como vou passar por isso sem você.


    A três mesas de distância, consigo sentir seus olhos se revirando. Tímido é uma coisa que eu não sou. Ela disfarça a risada com uma tosse rápida.


    — Coitadinho. Que assustador. Já chego aí. E, Hayden?


    — Oi, Darce?


    — Não chora. Vai ficar tudo bem.


    Ela desliga e dou uma risada.


    Viu só? É esse tipo de coisa que deveríamos estar fazendo. Em vez de Darcy sair com um cara que não para de babar nos peitos dela.


    — Pelado no terraço? — Darcy se senta à minha frente na mesa uns trinta segundos depois de dispensar o cara. — Sério?


    Meu sorriso provocante se alarga.


    — Não é à toa que mantenho uma chave lá.


    Ela revira os olhos, mas está sorrindo.


    — Imagino que ele não seja seu Príncipe Encantado se a gente precisou da chamada de emergência.


    — Não chega nem perto. — Darcy apoia a testa nas mãos. — Foi um desastre.


    Eu não deveria ficar tão feliz em ouvir isso.


    — Sinto muito.


    — Ele disse: “Venho de uma família grande, e a gente tem bebês grandes, com cabeças grandes”. — Ela me vê dobrar de tanto rir e lança um olhar sério, embora sua boca esteja se contraindo. — Para de rir.


    — Ué, por quê? Ele está avisando com antecedência.


    Ela solta um grunhido.


    — Ele não parava de falar sobre o futuro casamento dele e como a mãe dele tinha tudo planejado. — Seu rosto lindo se contrai numa careta. — E ele quis me beijar lá fora.


    Meu sorriso some.


    — E você beijou?


    Darcy é ex de Kit. É proibida pra mim, e é uma pessoa independente, capaz de tomar as próprias decisões, mas, só de pensar em algum homem botando as mãos nela, já sinto vontade de sair quebrando alguma coisa.


    — Claro que não. — Ela fica horrorizada. — Menti e disse que estava com uma afta que era uma forma de herpes, então era melhor não.


    Aliviado, eu rio com a boca no copo.


    — Vou ter que guardar essa.


    — Como se você precisasse, com o monte de supermodelos com quem você sai.


    Faço uma careta.


    — Três. Não um monte.


    Darcy solta um barulho inconformado e fica olhando para o chão, os cantos da boca contraídos para baixo.


    — O que foi?


    Ela balança a cabeça, piscando.


    — Nada.


    — Darce — digo com a voz arrastada.


    Seus olhos encontram os meus, e ela morde o lábio inferior carnudo.


    — Pensei que ter um encontro seria divertido, mas foi horrível. Ele queria todas as coisas que eu não quero.


    Puta que pariu. Não suporto vê-la assim.


    — Pra que a pressa, sabe? Faz só um mês.


    — A pressa é que perdi… — Ela para de falar, e seus olhos ficam desconfiados.


    — Perdeu o quê? — Tempo? Perdeu tempo? Eles passaram oito anos juntos.


    — Nada. — Ela balança a cabeça. — Estou recomeçando aqui em Vancouver. Cidade nova, equipe nova no trabalho, apartamento novo assim que eu encontrar um.


    — Apartamento novo? — Faço uma expressão de “como assim?”. — Você está morando comigo.


    — Não, estou hospedada na sua casa. Não posso ficar lá.


    — Claro que pode.


    Ela me lança um olhar firme.


    — Hayden. Não tenho como bancar aquele apartamento.


    — Não falamos nada sobre aluguel. — E não vou aceitar um centavo dela. Darcy tem um emprego bom, mas pelo meu patrimônio e pelo tanto que me divirto morando com ela, sinto como se ela estivesse me fazendo um favor.


    Darcy abaixa a cabeça, exasperada.


    — Não começa.


    — Foi só um comentário. Eu ganho milhões de dólares por ano. — Abro um sorriso arrogante. — Não preciso do seu triste dinheirinho de atuária.


    Ela balança a cabeça, mas está rindo.


    — Nossa, quanto ego. Talvez você precise mesmo de mim para se manter sob controle.


    — Eu adoraria.


    — Enfim. — Ela me ignora. — Além de tudo isso, novo status de relacionamento. Solteira. — Darcy vacila na última palavra, passando a mão na barriga como se estivesse nervosa.


    O término dela e de Kit não é da minha conta, mas, quando ela me ligou para dar a notícia, ainda estava bem chateada, e eu simplesmente…


    Não podia ficar de braços cruzados. É Darcy. Ela também é minha amiga. Animá-la e distraí-la é minha obrigação.


    — Não precisa voltar a namorar. — Aperto o copo com mais força. Em vez disso, ela deveria passar tempo comigo. — Só se divirta.


    — Isso. — Os olhos dela se iluminam e ela gesticula para mim. — Diversão. Exatamente. Passei um mês jogada no sofá lamentando o término e… — Então engole em seco. — Já fazia muito tempo que eu estava pronta para terminar com ele.


    Eu me forço a não reagir.


    — Não sabia disso.


    Mal sei como foi o término. Darcy não quis conversar sobre o assunto, então não insisti. Quando estiver pronta, vai me contar.


    Mas estou curioso demais. Será que ele aprontou alguma coisa? Eles sempre pareceram felizes juntos.


    — O cara de hoje estava pronto para me apresentar para a família toda — ela continua. — Queria cisnes no casamento, Hayden. — Então me encara, e tremo de tanto rir. — Cisnes e cavalos. Ele tinha tudo planejado. Só faltava encaixar alguém lá. — Darcy faz cara de nojo. — Eu só queria uma distração. Cadê esses homens?


    Pisco para ela.


    — Estou bem aqui, gatinha.


    Ela ri.


    — Meu Deus. Você é tipo o líder. Leve-me até eles.


    Eu deveria estar acostumado com isso, mas o estigma machuca, ainda mais vindo dela.


    Nunca quis essa reputação. Simplesmente nunca encontrei uma mulher com quem eu tenha desejado ter algo duradouro. Se pressinto algum interesse por compromisso, não chamo a mulher para sair. Não iludo ninguém, e não fico dando cantadas, mas sempre garanto que todas se divirtam.


    Sou um rostinho bonito, um belo tanquinho e uma foda muito, muito boa, e não finjo ser nada além disso.


    — Espera. — Darcy semicerra os olhos. — Você pega, mas não se apega.


    Por sobre a borda do copo, lanço um olhar curioso para ela.


    — Certo?


    — Você sempre se diverte. Manda bem nessa história toda de pegação e teve anos de prática. Já deve ter ficado com centenas de garotas.


    — Aonde você quer chegar com isso? — O que quer que seja, não estou gostando.


    Ela insinua um sorriso e seus olhos brilham com interesse.


    — Quero ser como você.


    — Lindo de morrer?


    Darcy abre um sorriso mais largo.


    — Não, um pegador. Hayden, quero que me ensine a ser uma pegadora.
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    darcy


    O sorriso de Hayden se dissolve como se essa fosse a última coisa que ele esperava ouvir de mim.


    — Você pode ser meu ajudante.


    Não sei por que não pensei nisso antes. Hayden Owens: incrivelmente bonito, astro milionário do hóquei, a alma da festa, um querido em todos os aspectos e o maior pegador que conheço. Toda semana está com uma mulher diferente.


    Hayden tem a vida que eu quero, pura diversão sem compromisso, e está sempre no controle. Ninguém passa por cima dele. Ninguém toma as decisões por ele.


    Depois de Kit, estou farta de ser um acessório na vida de alguém.


    Abro um sorriso de orelha a orelha para Hayden, que parece assustado.


    — Em todos os anos que passamos juntos, eu e Kit nunca tivemos um encontro de verdade. A gente estava numa festa e, depois, ficamos juntos. A festa do hóquei. — Foi a sexta-feira da primeira semana da universidade, a primeira semana em que eu e Hayden nos encontramos na aula de literatura.


    Ele franze a testa e desvia o olhar.


    — Pois é. Eu lembro.


    — Claro. Você estava lá.


    Depois de passar a semana toda conversando antes da aula, achei que Hayden fosse me chamar para sair… Mas agora não é o momento para pensar nisso, então deixo o pensamento para lá.


    Ele é areia demais para o meu caminhãozinho. Fica com supermodelos, atrizes e influenciadoras, e todas elas são altas, com o cabelo escuro e peitos enormes. Nem um pouco parecidas comigo, com minha baixa estatura, o cabelo e os olhos claros, e a completa falta de curvas.


    Não que eu me importe. Somos amigos.


    — Nunca flertei com um homem — continuo. — Nunca chamei nenhum homem para sair. Nunca nem saí no Dia dos Namorados nem ganhei flores.


    Estou tentando superar, seguir em frente e não pensar em Kit, mas, quanto mais longe fico do término, mais raiva sinto. Depois que tentei terminar com ele em dezembro, Kit pediu que esperássemos até depois das festas de fim de ano. Ele disse que precisava se concentrar em alguns jogos importantes.


    Mas, no réveillon, na frente de todos os seus companheiros de equipe do Calgary e dos companheiros de Hayden do Vancouver, me pediu em casamento.


    Quem é que faz uma coisa dessas?


    Congelei. Não quis que ele passasse vergonha, então disse que sim e, na manhã seguinte, terminei de vez.


    Uma preocupação brilha no olhar de Hayden.


    — Ele nunca levou você para um date?


    Toco a língua no lábio superior, segurando a verdade. Eles são melhores amigos, e não quero fazer Hayden sentir que precisa escolher entre nós, então estou omitindo os detalhes do término.


    Do outro lado da mesa, ele me observa com atenção.


    — Quer dizer… nós estávamos na faculdade, então vivíamos ruins de grana e ocupados com os estudos e com o hóquei. Quando a gente se arrumava, era para os eventos de hóquei.


    Ele me encara com seus lindos olhos azuis e contrai o maxilar.


    — Por que não disse nada?


    — Não importa mais. — Faço que é bobagem.


    Não quero remoer o passado. Tenho vinte e seis anos; está na hora de compensar o tempo perdido e ter todas as experiências prazerosas que perdi.


    Sua boca se abre num sorriso lento e sedutor.


    — Quer flores, Darcy? Vou te comprar flores.


    Dou risada. Sempre posso contar com Hayden para aliviar o clima.


    — Você me entendeu. Eu quero me arrumar toda, ir a um bom restaurante, ouvir que estou bonita, depois ir para casa e fazer sexo contra a parede.


    Ele engasga com a cerveja e tosse.


    — Ou, tipo, no chuveiro. — Dou de ombros, confusa. — Sei lá. Onde quer que as pessoas façam sexo superintensamente. E depois não quero ver o cara nunca mais.


    Hayden ainda está tossindo, e suas maçãs do rosto estão ficando rosadas.


    — Você está bem?


    — Estou — ele diz com a voz rouca, sem olhar para mim.


    — Você mesmo disse. Preciso me divertir.


    — Se divertir comigo. Sair depois dos jogos e assistir a Espada do Norte. — Nossa série de livros favorita agora é uma série de tv. O sorriso dele murcha um pouco. — Não com um cara que interrompe você e parece estar tentando adivinhar o tamanho do seu sutiã.


    Sinto um arrepio com a raiva em sua voz. Não é do feitio dele. Mas Hayden só está sendo protetor porque somos amigos.


    — Ele estava encarando meu quadril para ver se consigo parir um bebê grande.


    Hayden range os dentes e toma outro gole de cerveja.


    — Você sempre sabe o que fazer ou dizer. Já dormiu com centenas de mulheres.


    Ele solta um grunhido.


    — Centenas, não.


    — Muitas. Se juntássemos todas, provavelmente não caberiam neste bar…


    — Tá. — Ele fica sério. — Já entendi.


    — Não estou julgando. Quero ser que nem você. Como a gente fica melhor nas coisas? Vendo o que os profissionais fazem. Aprendendo com os melhores. Não sei nem por onde começar. Não sei nem como abordar um homem.


    Ele me observa por um bom tempo, passando a mão pelo cabelo loiro-dourado bagunçado. Parece prestes a dizer não, mas um cara passa por nossa mesa, e os olhos de Hayden ficam sérios antes de voltarem a encarar os meus.


    — Está bem.


    — Jura?


    — Com uma condição. — Ele se inclina na minha direção, com um brilho nos olhos. — Se muda de vez para o meu apartamento. Não tem por que arranjar um se tenho um quarto de hóspedes. Sem falar que não gosto de morar sozinho.


    De novo isso? Hayden mora na cobertura, e o apartamento dele é lindo. Janelas de pé-direito duplo com vista para a cidade, uma cozinha e uma sala enormes, uma varanda ampla com uma banheira de hidromassagem e um jardim. Até o quarto de hóspedes é melhor do que qualquer quarto de hotel em que já me hospedei.


    Quando liguei na semana passada de Calgary para contar a notícia sobre mim e Kit, ele insistiu que eu viesse para Vancouver. Nem hesitou. Deve ter ouvido algo em minha voz, um quê de frustração, decepção e fragilidade, e me convenceu de que uma cidade nova era tudo de que eu precisava.


    Sem Hayden, eu ainda estaria em Calgary, provavelmente remoendo minhas mágoas, e não me divertindo num bar.


    — Você já fez muito por mim. — Esboço um sorriso. — Não quero tirar vantagem.


    Depois de quatro anos, ele é o único amigo que ainda tenho em Vancouver. Muitos dos meus amigos em Calgary eram, na verdade, amigos de Kit, e perdi contato com várias pessoas da universidade.


    Hayden é meio que tudo que tenho agora. Não posso estragar isso.


    — O mercado imobiliário em Vancouver é um pesadelo — ele diz, e sinto que está tentando manter o tom casual. — Não quero que acabe morando com um tarado que entre no seu quarto e cheire suas calcinhas.


    Deixo escapar uma risada horrorizada.


    — Credo.


    — E, se me encontrar no seu quarto — acrescenta, com um sorriso maroto —, vou estar só querendo saber se cabem.


    — Eca. — Solto uma gargalhada. — Não experimenta minhas calcinhas. Vão ficar alargadas.


    — É, vão mesmo. — Ele mexe as sobrancelhas sugestivamente e lança um olhar incisivo para a virilha. — Na parte da frente.


    Minha cara arde, mas consigo sentir os resquícios de decepção devido ao encontro indo embora.


    — Suas coisas já estão lá em casa. — Hayden encolhe os ombros largos e torneados. — E eu adoro seus pais, mas sei que você não quer morar com eles. — Os dois moram num bairro residencial tranquilo, a uma hora de Vancouver. — Você vai ter que ir e voltar de carro depois de todos os meus jogos em casa, e daí já vai ser tarde, e vai acabar dormindo na minha casa mesmo.


    Ele me lança um olhar de fazer o quê?, como se já estivesse decidido.


    Escondo um sorriso.


    — Você está todo confiante de que vou a todos os seus jogos.


    — Você vai.


    Sinto frio na barriga pela segurança com que ele diz isso e por seu sorriso sugestivo e autoconfiante.


    Hayden sempre consegue o que quer na vida. É o ajudante perfeito, o cara perfeito para me ensinar a pegar geral.


    — E quando você receber suas namoradinhas, hein? — Fico brincando com o porta-copo em cima da mesa. — Dividir apartamento com uma mulher vai atrapalhar seu estilo.


    Na última semana, Hayden não saiu nem recebeu ninguém. Deve ser um recorde para ele.


    Ele limpa a garganta, desviando os olhos.


    — Não esquenta com isso. É esse o acordo que estou oferecendo, Darce. É pegar ou largar.


    Não tenho muita escolha, tenho? Além disso, morar com Hayden na última semana foi leve e divertido.


    — Combinado.


    Sua mão grande envolve a minha ao selarmos o acordo, e uma onda de eletricidade me percorre quando sinto o toque da palma quente em mim. Nossos olhos se encontram, e prendo a respiração.


    Quero um pouco de todo esse carisma de Hayden.


    — Vai ser muito divertido — digo. — E eu aprendo rápido.


    Ele abre um sorriso tenso que não se reflete no olhar.


    — Mal posso esperar.
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    darcy


    Hayden e um jogador do time adversário se chocam contra as bordas bem na nossa frente e o vidro chega a tremer. Ele ergue os olhos para mim na primeira fila e me lança um sorriso jovial e brincalhão.


    Retribuo o sorriso e balanço a cabeça enquanto ele sai patinando atrás do disco, sentindo uma leve adrenalina no peito.


    Não era para ser tão excitante assim ver meu amigo jogar hóquei, ainda mais quando estou recém-solteira.


    Mas é. Algo em ver Hayden jogando esse esporte brutal de contato me encanta.


    Em toda a arena, os fãs torcem e vibram, gritando com os juízes por não marcarem faltas. É um mar de camisas do Storm de várias décadas, e me sinto um pouco deslocada só de casaco de inverno.


    — Que bom que veio com a gente — Pippa Hartley diz com um sorriso tímido, mas simpático, enquanto se estica atrás da irmã, Hazel, para me olhar. As duas estão usando seus uniformes do Storm. Eu as conheci no ano passado, por meio de Hayden. — É muito mais divertido ficar aqui embaixo do que no camarote.


    O juiz toca o apito e o jogo vai para o intervalo. Jamie Streicher, o goleiro sério e sisudo do Storm, se vira no gol à nossa frente para tomar água. Seus olhos vão direto para Pippa, sua noiva, e, mesmo por trás da máscara de goleiro, dá para ver como seu semblante se suaviza.


    Toda vez que os vejo juntos, ele não consegue tirar os olhos dela — e nem as mãos, quando ela está perto o bastante. Hayden disse que os dois estudaram juntos no ensino médio e se reencontraram quando Pippa foi contratada como assistente pessoal dele na última temporada. Hoje em dia ela é cantora e compositora e lançou seu primeiro álbum no ano passado. Dizem que as celebridades têm egos enormes e são grosseiras e difíceis, mas parece que a fama não a mudou nem um pouco.


    — Pois é, você sabe que esse é seu lugar agora, certo? — Hazel sorri com as sobrancelhas erguidas. — Vai se sentar com a gente, aqui embaixo, onde tudo acontece.


    Contenho o sorriso.


    — Já que insistem…


    — Insistimos, sim. Você é nossa agora. — Hazel se volta para a partida e encontra o noivo, Rory Miller, o capitão do time, sempre presunçoso e brincalhão. Ele também estudou com ela, Jamie e Pippa no ensino médio, embora Hazel parecesse odiá-lo até começarem a sair no início da temporada.


    No inverno, Hayden fofocou para mim que desconfiava que os dois só estivessem fingindo sair para fazer ciúme no ex tosco dela, mas não há nada de falso na maneira como ela olha para ele nem no anel de diamante que cintila em seu dedo.


    Além de trabalhar como fisioterapeuta da equipe, Hazel também dá aulas de yoga e recentemente abriu o próprio estúdio fitness inclusivo com foco em positividade corporal aqui em Vancouver. Ela reduziu o trabalho de fisioterapia a um dia por semana para o time enquanto estrutura o estúdio.


    — Você está bem? — Ela me observa atentamente. Tenho a impressão de que poderia lhe contar qualquer coisa agora e ela não julgaria. — Com o término e tudo mais?


    — Hazel — Pippa diz, paciente. — Talvez ela não queira conversar sobre isso.


    Hazel dá de ombros.


    — Tudo bem se não quiser. Mas eu seria uma péssima amiga se não perguntasse nem oferecesse apoio. Que se foda aquele cara, aliás.


    Dou uma risada em silêncio.


    — Não, Kit não é má pessoa.


    — Não importa. A maioria dos jogadores de hóquei não vale nada, exceto Streicher e Rory. — Ela esboça um sorriso. — Hayden é bem legal também. Levou Rory para casa naquela noite em que ele bebeu demais e fez uma tatuagem. Parece que sempre cuida dos amigos. — Então me lança um olhar de esguelha.


    — Cuida mesmo. — Engulo em seco. — Hayden é demais.


    — Então — Hazel diz em voz baixa —, como perguntei, você está bem?


    — Acho que sim? — Deixo escapar uma leve risada insegura. — Não faço ideia. Sinto que estou me virando bem, apesar de tudo.


    — Também acho. — Ela abre um sorrisinho irônico. — Acho que você está se virando muito bem.


    — Chega de falar de mim. Como vai o estúdio?


    — É trabalho à beça, mas — ela sorri, com brilho nos olhos — está indo muito bem. Nem parece trabalho quando estou lá, sabe?


    Hazel me conta sobre a criação do horário das aulas, a contratação de professores e recepcionistas e o interesse que já vem despertando nos moradores.


    — É quase bom demais para ser verdade, poder fazer isso todo dia. Saber que essa é minha profissão agora — ela diz. — Eu faria isso de graça.


    Sinto um aperto no peito com suas palavras, uma sensação de que Hazel tem algo que eu quero ter. Não é inveja; quero que ela tenha seu trabalho dos sonhos. É admiração, porque mulheres como Hazel e Pippa correm atrás do que querem.


    Queria ser mais como elas, mas já me magoei antes. Meu trabalho de atuária pode ser chato, mas é seguro. Ninguém se prejudica.


    — E, sempre que eu duvido de mim mesma — ela acrescenta, olhando para Rory, que está se preparando para o recomeço da partida —, Miller está lá para me apoiar, repetindo que consigo fazer qualquer coisa.


    A aliança na mão esquerda de Hazel reflete a luz, brilhando e cintilando. Penso na aliança que devolvi a Kit um mês atrás e sinto uma dor pulsante no peito. Mas, quando ergo os olhos para Hazel, ela está olhando para a mão com uma expressão encantada.


    — É lindo seu anel. — Uma pedra azul-clara com tons de cinza, cercada por pequenos diamantes delicados numa aliança rosa-dourada.


    — Obrigada. — Ela sorri. — Me surpreende ter gostado tanto. Nunca dei muita atenção a joias ou anéis de noivado, mas… — Ela morde o lábio. — Tem um significado. Se Rory me desse um anel de pirulito, eu adoraria.


    Sinto algo estranho no peito, um resquício de algo que nunca vivi. Uma paixão tão completa e absoluta por alguém.


    — Pippa, você está dando uma pausa da turnê? — pergunto.


    — Estou — responde ela, ajeitando uma mecha de cabelo loiro-mel atrás da orelha. — Até o casamento em abril. Vou compor outro álbum até lá, além de planejar o casamento e levar Daisy para passear na floresta. — Então me lança uma expressão hesitante. — Posso supor que Kit não vem para o casamento?


    — Isso te atrapalha? Posso arranjar um acompanhante, se precisar deixar os números pares ou sei lá.


    — Não, imaginei que você fosse com Hayden.


    — Como assim? — Arregalo os olhos. Como um casal? — Por quê? Ele disse isso?


    — Não — ela responde devagar, olhando de relance para Hazel. — Mas vocês moram juntos agora, certo? Não foi isso que ele comentou?


    O ar escapa dos meus pulmões.


    — Sim. Moramos juntos. Claro. Faz sentido. E somos amigos. Ele deve levar alguma acompanhante.


    Alguma mulher alta, com o cabelo escuro comprido e peitões, do tipo com quem ele sempre sai.


    Pippa e Hazel se entreolham.


    — Ele não vai levar — Pippa diz.


    — Ah. Que bom. — Arregalo os olhos. — Quer dizer, não bom. Só quero dizer que estou aliviada. Não! — Balanço a cabeça. — Não estou me expressando bem. Gosto de passar tempo com Hayden, só isso.


    E pensar em ter que ver sua acompanhante rindo das suas piadas e tocando nele a noite toda me dá uma sensação estranha.


    Elas trocam um olhar.


    — Quê? — Alterno o olhar entre as duas. Estou agindo de maneira muito estranha. Já devem estar se arrependendo de terem me chamado para vir com elas.


    Hazel inspira fundo.


    — A gente está desconfiando…


    — De nada — Pippa a interrompe. — A gente não está desconfiando de nada. É ótimo. Morar junto parece ser uma coisa boa.


    — É, sim… — Com os olhos semicerrados, mordo o lábio.


    Hazel ergue uma sobrancelha.


    — Fala.


    — Ele não me deixa pagar o aluguel.


    Pippa aperta os lábios, tentando não sorrir, enquanto Hazel abre um sorriso largo.


    — Jura? — Hazel pergunta, como se essa fosse a melhor coisa que já ouviu. — Ele não deixa você pagar o aluguel? Interessante. Porque é um grande amigo?


    Pippa lhe dá uma cotovelada.


    — Para com isso.


    Solto o ar, me lembrando de como o encurralei na cozinha hoje cedo.


    — Ele é muito irritante. Toda vez que falo disso, ele muda de assunto e, quando insisti, disse para eu não me preocupar. Que não está precisando de dinheiro.


    As transferências eletrônicas vivem expirando quando Hayden faz de conta que esquece de aceitar ou finge perder as notificações no e-mail.


    Hazel ri.


    — Eles se acham.


    — Não quero tirar vantagem dele.


    — Você não está tirando vantagem. — Ela revira os olhos. — Ele adora sua presença lá. E tenho certeza de que você consegue encontrar formas de retribuir que não tenham a ver com dinheiro.


    Ergo as sobrancelhas ao sentir um calor percorrer meu corpo.


    — Hm…


    — Saiu mais sugestivo do que eu queria. Só estou dizendo que esses caras conseguem comprar qualquer coisa, então dê algo que o dinheiro não compra. — Hazel dá de ombros. — Seja amiga dele. Assista aos jogos e torça por ele. Leve o cara para as minhas aulas de yoga para eu poder acabar com a raça dele. Assista àquela série estranha de fantasia com ele.


    — Espada do Norte? Hum, não é estranha. É a melhor série de livros de fantasia que eu já li.


    Hazel franze o nariz.


    — Ah, não, você também?


    — É muito boa. Posso te emprestar meus exemplares, mas você precisa devolver.


    Ela revira os olhos, mas está sorrindo.


    — Ele me falou a mesma coisa. Você e Hayden nasceram um para o outro.


    Um calorzinho se forma dentro de mim com as palavras dela, e não consigo conter um sorriso. Quando o vejo no gelo, tão rápido, forte e determinado, um arrepio percorre meu corpo.


    Nada jamais aconteceria com Hayden, sei disso. Kit era delicado, um pouco passivo e mais no meu nível, mas Hayden? Ele é extraordinário, tanto em termos de aparência como de personalidade. Poderia ter qualquer uma.


    E hoje? Vou começar a aprender como ele faz isso.
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    Faltando vinte segundos para o fim do terceiro tempo, estamos empatados com o Chicago.


    O sangue dispara pelos meus ouvidos enquanto eu e Volkov seguimos os atacantes do outro time pelo gelo. Como zagueiros, temos uma função: manter o disco longe de nosso goleiro.


    Meu olhar se volta para Darcy, que está sentada com Hazel e Pippa atrás do gol, e sou tomado por uma onda de determinação.


    Miller se prepara para um slapshot e, enquanto o disco voa em direção ao gol, prendo a respiração. Lá está aquela sensação no meu peito de novo, a que não venho conseguindo ignorar nos últimos tempos. Como se tivesse alguma coisa errada.


    O disco passa violentamente pelo goleiro e a torcida vai à loucura, gritando de emoção.


    — Bela jogada, rapazes — Miller grita, envolvendo-me em seu abraço forte e me dando um tapinha nas costas enquanto a sirene do gol ecoa e as luzes piscam ao nosso redor.


    Abro um sorriso, rindo quando ele me sacode, mas soa forçado, e me sinto um babaca por isso. Meu time marcou; era para eu estar nas nuvens. Nós nos preparamos para o recomeço da partida, que dura três segundos, o jogo termina e saímos do gelo.


    Darcy encontra meu olhar, me dá um sorriso tímido e acena. Uma sensação de orgulho cresce dentro de mim e pisco para ela através do vidro. É bom tê-la aqui nas partidas, me vendo jogar e conversando com Hazel e Pippa.


    Eu me lembro da noite em que ela me pediu para ser seu ajudante. Fiquei tentando não pensar nisso, na esperança de que ela esquecesse.


    — Owens — o técnico Ward me chama quando saímos do gelo. — Sem coletiva pós-jogo para você. Me encontra na minha sala.


    Sinto um frio na barriga. Se o treinador quer falar com você depois de um jogo, coisa boa não é.


    — Vou colocar você no ataque — Ward diz, recostando-se na cadeira de escritório para me observar com seu ar calmo e sereno.


    Eu o encaro, sem saber se ouvi direito.


    Tate Ward tem trinta e tantos anos, jovem para um técnico da nhl e provavelmente bonito demais também, se for ler os comentários nos posts das redes sociais do Storm. Uma década atrás, foi jogador pelo Vancouver, quebrando recordes a torto e a direito, mas, depois que uma lesão no joelho pôs um fim na sua carreira, passou a se dedicar à função de técnico.


    Depois de uma temporada e meia com o Vancouver Storm, ele está ficando conhecido por correr grandes riscos com base em seus instintos. Com apenas dois meses e meio na temporada e uma chance razoável de chegarmos às eliminatórias, porém, mudar um jogador para uma posição nova é a maior mudança que já fez até agora.


    Fico olhando para Ward por um tempão.


    — Até Kerrington voltar?


    Um dos nossos atacantes, Kerrington, se lesionou numa partida algumas semanas atrás.


    Ward nega sutilmente com a cabeça.


    — Permanentemente. Kerrington vai passar o resto da temporada de licença. Vou informar o time no treino amanhã.


    Solto um longo suspiro. Ninguém gosta de ouvir que seu amigo e companheiro de time está fora.


    Mas isso não explica por que estou aqui. Mesmo com a licença de Kerrington, Ward tem treze atacantes para escolher, e eu sou um dos melhores zagueiros da liga. Franzo as sobrancelhas.


    Sou o cara que dá suporte. Que joga bem com os outros e se dá bem com Volkov, o mais rabugento do time. Sou o músculo de apoio, não o astro.


    — Nunca joguei fora da defesa — digo a Ward.


    Seu sorriso se alarga.


    — Não é bem verdade, Owens.


    Eu me lembro de um mês atrás. O amistoso que jogamos contra o Calgary num rinque ao ar livre em Whistler. Miller sugeriu que eu jogasse um tempo na posição de atacante como último recurso.


    — O Clássico da Liga.


    — Pois é — Ward responde com um aceno.


    — Não era um jogo de verdade. — Não contou para a temporada regular. — Foi só por diversão.


    Ele semicerra os olhos enquanto me observa em silêncio, e sinto um mal-estar no peito.


    — Não sou o astro.


    Ward fica pensativo.


    — E se fosse?


    Cruzo os braços, tentando abrir meu sorriso afável e bem-humorado, mas não consigo.


    — A decisão é sua — acrescenta ele, ainda me observando —, mas acho que é a jogada certa, e gostaria que você considerasse.


    As eliminatórias são daqui a três meses, no fim de abril, e temos uma boa chance. Ward está sempre nos incentivando a representar nosso papel, focar em nossas posições para servir ao time. Defesa é a posição em que sei que me destaco.


    Mas será mesmo que estou me destacando? Ou estou apenas me virando? Volto a pensar no jogo, e a sensação estranha no meu peito quando Miller marcou o gol vem à tona. Algo mudou, e não consigo identificar o quê, mas desconfio que só tende a piorar.


    À minha frente, Ward espera com sua paciência habitual. Desde que assumiu como técnico, o Vancouver Storm mudou para melhor. Ao contrário do técnico anterior, ele não é cheio de si e trabalha individualmente com cada jogador do time, desde os astros da primeira linha aos novatos da quarta. Conhece todos os membros da organização Storm pelo nome, até as pessoas com quem não interage, como o pessoal da limpeza, os contadores e a equipe de manutenção do gelo. Porra, conhece até o pessoal que trabalha no quiosque.


    Um time, Ward sempre diz. Admiro isso nele, como trata todos com respeito, faz com que se sintam incluídos e valorizados.


    Passo a mão no cabelo. O prazo de contratações é em março, e não tenho o menor interesse em sair. Volkov, Miller, Streicher, Hazel, Pippa: essas pessoas são minha família. Darcy também está aqui em Vancouver agora, e pensar em ter que me mudar para longe dela de novo me leva a tomar a decisão.


    Não quero dar nenhum motivo para Ward me trocar e, mais do que isso, quero que tenha orgulho de mim.


    — Está bem. — Meu peito está tenso quando respondo com um aceno firme de cabeça. — Estou dentro.


    — Estava torcendo para você dizer isso. — Um sorriso satisfeito se abre em seu rosto. — Você começa a treinar com os outros atacantes amanhã de manhã.
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    — Tem certeza de que não tá cansada? — Hayden pergunta quando nos sentamos a uma mesa no Filthy Flamingo depois do jogo. O barzinho escuro e estreito em Gastown tem pôsteres de banda emoldurados em todas as paredes de madeira e pisca-piscas pendurados no teto. — Não precisamos ficar muito.


    Já vim aqui algumas vezes quando visitei Hayden, e é meu bar favorito de Vancouver. Com sua entrada escondida num beco escuro e discreto, é o ponto de encontro secreto do Vancouver Storm, especialmente depois dos jogos. Jordan, a linda bartender mal-humorada, de cabelo escuro e comprido, serve as bebidas detrás do balcão e, atrás dela, há polaroides dos fregueses assíduos fixadas na parede, incluindo uma foto do time.


    Lanço um olhar chocado para Hayden.


    — De jeito nenhum! Quero curtir.


    Kit sempre queria ir para casa logo depois dos jogos. Eu tinha que arrastá-lo para sair com o time dele ou com Hayden quando estávamos na cidade. Meu sangue começa a ferver.


    Hayden sorri.


    — Boa menina.


    Faço uma careta e ele ri. Hazel, Rory, Jamie, Pippa e o parceiro de defesa de Hayden, Alexei, estão todos aqui, assim como outros jogadores e suas namoradas. Estão todos animados depois da vitória, e o bar vibra com risadas e conversas.


    Jordan entrega nossas bebidas, e eu e Hayden brindamos com nossos copos.


    — Saúde. — Ele faz contato visual comigo.


    Eu o encaro em resposta, arregalando os olhos.


    — Saúde.


    — O que vocês estão fazendo? — Hazel pergunta, olhando para nós com um sorriso curioso.


    — Precisa fazer contato visual quando brinda — Hayden explica, como se fosse óbvio.


    — Pois é — concordo. — Ou são sete anos de sexo ruim.


    Hayden faz uma expressão de pavor.


    — A gente não pode correr esse risco.


    Hazel ri.


    Eu em especial não posso correr esse risco, considerando o marasmo que foi minha vida sexual nos últimos anos.


    Ao meu lado, Hayden apoia o braço em cima do banco, roçando em meu ombro sem querer, e sinto um arrepio descer por minha espinha.


    — Temos um assunto muito importante a tratar, Darce.


    — Qual? — Arregalo os olhos.


    Ele está seríssimo.


    — Seu aniversário.


    Deixo escapar uma risada.


    — Ah. Isso.


    — Sim. Isso. — Os olhos dele brilham de interesse. — O que vamos fazer?


    Meu aniversário é só em abril, daqui a meses.


    — Nada. As eliminatórias já vão ter começado; não quero fazer nada de grandioso quando você precisa focar.


    — Vai que a gente não se classifica?


    Reviro os olhos, pensando em sua velocidade e agilidade no gelo hoje.


    — Do jeito que você joga? Vão se classificar, sim.


    Seu sorriso se alarga um pouco.


    — Não tenta me distrair. A gente precisa celebrar. É o primeiro ano desde a faculdade que vamos passar juntos.


    Faço um barulho evasivo. Na universidade, meu aniversário coincidia com o fim das provas, então dávamos grandes festas e convidávamos todos que conhecíamos. Desde que nos formamos, porém, meus aniversários passaram a ser uma ocasião muito mais tranquila. A ideia de ficar um ano mais velha faz minhas entranhas se revirarem de pavor.


    Certo. Esse sentimento. É por isso que não dou mais festonas. Odeio ficar um ano mais velha quando sinto minha vida tão estagnada e desalinhada. Como se eu estivesse nos trilhos errados, seguindo na direção errada.


    Mas as coisas estão mudando. Hayden vai me ensinar a ser pegadora, e vou ter todas as experiências divertidas que ainda não vivi.


    — Sobre o que Ward queria conversar depois do jogo? — pergunto, mudando de assunto.


    Ele hesita.


    — Vai me colocar no ataque.


    Os jogadores nos olham ao ouvirem isso, interessados.


    — Sério? — Rory observa Hayden com curiosidade, enquanto o canto de sua boca se ergue a cada segundo. — Interessante.


    Hayden dá de ombros e olha de canto de olho para Alexei.


    — Pois é. Vai avisar o time amanhã.


    Alexei solta um som baixinho de aprovação, cruzando os braços e franzindo a testa para a mesa. Faz anos que a mídia especula sobre sua aposentadoria iminente. Ele ainda é um grande jogador, mas o esporte é brutal para os corpos desses caras. Alexei levou um golpe forte esta noite e, ao entrar no bar, estava mancando um pouco para o lado esquerdo.


    — Acho uma boa escolha. — O sorriso malandro e descontraído de Rory é substituído por uma expressão séria de apoio. Reconheço o capitão. Rory Miller finge ser arrogante e exibido, mas ama seu time e quer o melhor para seus jogadores.


    — Ele mencionou o Clássico da Liga — acrescenta Hayden.


    — Foi exatamente o que pensei. — Rory acena, cochichando. — Deu certo, Owens, e acho que Ward também notou.


    Hayden se limita a dar de ombros, e aproveito o momento para imaginá-lo na nova posição.


    Ele é tranquilo, simpático e descontraído. Quer que todos se sintam incluídos; sempre foi assim, desde a universidade, quando convidava todos do andar para as festas, incluindo o garoto estranho que nunca saía do quarto. É o que mais amo nele, esse seu coração aberto e amoroso. Nunca tenta se destacar como outros. Talvez seja por isso que se dê tão bem na defesa.


    Mas às vezes me pergunto se ele acha que não merece ser o astro e como seria se tentasse se destacar. Os zagueiros protegem o goleiro, mas são os atacantes que marcam os gols e levam a glória. Imagino Hayden no gelo, correndo atrás do que quer com um foco predador. Minha mente muda o cenário, e ele está correndo atrás de uma mulher, o olhar firme nela com aquele seu sorriso lindo e confiante, envolvendo-a com o corpo e fazendo o coração dela bater mais rápido.


    Deixando claro que a quer.


    Um arrepio me atravessa, descendo entre minhas pernas, e limpo a garganta.


    — Tudo bem aí? — Hayden sorri e arqueia uma sobrancelha curiosa. Os outros retomaram a própria conversa, sem prestar atenção em nós.


    — Tudo. — Minha voz sai aguda e estranha, então limpo a garganta de novo. — Consigo imaginar você jogando no ataque.


    Ele me lança um olhar estranho.


    — Jura?


    — Uhum.


    Hayden é um homem grande como os outros zagueiros, mas há algo na maneira como ele joga, fluido e com simplicidade, como se estivesse preenchendo as lacunas no gelo, que me faz pensar que está se contendo. Como se estivesse jogando pelos outros, e não por si mesmo.


    Meus pensamentos se voltam aos modelos analíticos que tenho salvos no meu laptop em casa. Alguns anos atrás, achei uma conferência analítica de hóquei no YouTube. Assisti vídeo após vídeo de pessoas debatendo como usam dados e análises estatísticas para encontrar padrões e prever resultados. Esses dados ajudaram os times a jogar melhor, se recuperar mais rápido de lesões e marcar mais gols.


    Desenvolvi meus próprios modelos, só para ver se conseguia. Ao contrário do meu emprego chato, isso era tudo que eu adorava em matemática na universidade: como ajudar o mundo a fazer sentido, como é possível praticamente prever o futuro entendendo o passado.


    Faz séculos que não mexo neles, mas talvez eu possa usá-los para ajudar Hayden.


    Descarto a ideia na mesma hora.


    O Vancouver Storm tem toda uma equipe de técnicos e treinadores para ajudar seus jogadores a atingirem o auge. Não precisam da intromissão de uma mulher que tem como hobby inserir números num programa.


    Errar nessas coisas tem consequências. Sinto a vergonha apertar meu peito. Meus erros podem afetar os outros.


    — Darcy? — Hayden me observa, preocupado. — No que você está pensando?


    — Nada. — Solto um riso forçado, afastando as memórias do meu primeiro emprego depois da faculdade, lembranças que pensei ter sepultado tão bem. Pego o celular. — Estava lendo sobre ser pegadora.


    Hayden me abre um sorriso irônico e seus olhos brilham sob as luzes do bar.


    — Pesquisando, hein? Andou pesquisando?


    — Claro. — Olho para ele com uma cara de dã. — Não me conhece?


    Ele balança a cabeça, sem deixar de sorrir.


    — Muito bem, Andersen, o que aprendeu?


    Abro o site favoritado. “Como ser um pegador: Passo a passo.”
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    — Não. — Hayden ri, espiando a tela do meu celular sobre meu ombro. — Não pode ser verdade.


    — É, sim. Olha só. — Seu cheiro recém-saído do banho me envolve, limpo e marcante, e sinto um friozinho na barriga. — Regra número um: um pegador é sempre tranquilo e confiante. — Lanço um olhar incisivo para Hayden ao meu lado, estendido com o braço definido sobre o encosto do banco, e imito sua postura. Ele afasta o braço para me dar espaço. Sou mais baixa do que ele, então preciso me esticar para alcançar o topo do banco. Não pareço nem confiante nem tranquila, mas faço Hayden rir.


    Ergo o queixo, abro um sorriso canalha e pisco.


    — E aí, gatinho, como vai?


    Ele bufa.


    — Você leva jeito pra coisa.


    — Obrigada. — Solto uma risadinha e volto para a lista. — Regra número dois: tenha uma base digna de pegador. Sofás de couro e uma tv grande vão fazer as mulheres se sentirem à vontade. — Minha expressão é cética. — Não sei se é verdade, mas seu apartamento é bonito, sim.


    No entanto, ao me imaginar levando homens para lá depois dos encontros, sinto uma pontada estranha no peito. Hayden é meu amigo, e passei anos namorando Kit na frente dele, então não deveria importar, mas me jogar em cima de um cara com Hayden no quarto ao lado ou, pior, assistindo? Me causa uma sensação desconfortável.


    — Nosso apartamento — ele diz.


    Lanço um olhar curioso.


    — Hein?


    — Você falou “seu apartamento”, mas também mora lá agora. — O sorriso dele se alarga. — Esse era o acordo. Você prometeu.


    Um calor se instala no meu peito.


    — Mas é seu. E eu não pago aluguel.


    Hayden dá de ombros.


    — Detalhes.


    — Hayden.


    Ele me olha nos olhos e abre um sorrisinho travesso.


    — Darcy. — Abro a boca para reclamar, mas ele me interrompe. — Gosto de dividir o apartamento com você. Você gosta de morar lá, não?


    — Claro. — Hayden é muito mais organizado do que Kit e lava a própria roupa. Eu uso o banheiro principal, e ele tem o dele na sua suíte, então não brigamos pelo chuveiro. Gosto de voltar para casa depois do trabalho e vê-lo quando ele está na cidade, de folga. — Parece que estamos de volta na universidade, morando nos dormitórios.


    — Ótimo. — Ele se aproxima e abaixa a voz. — Então para de reclamar.


    Solto uma risada, e meu coração se aperta de carinho por esse cara. Por mais famoso que fique, por mais dinheiro que ganhe ou status que atinja como um dos melhores jogadores da liga, não deixa de ser generoso.


    — Qualquer mudança que queira fazer no apartamento — acrescenta Hayden —, eu topo.


    — Qualquer mudança? — Estreito os olhos, tentando não sorrir e estragar a surpresa que está esperando por ele quando chegarmos em casa. — Então, se eu quiser pendurar um globo espelhado gigante no meio da sala e pintar os pisos de laranja-neon, você toparia?


    Ele sorri.


    — Acho divertido.


    — Você é o cara mais de boa do mundo, não? Ou talvez só queira muito que eu arranje alguém.


    No meio do gole, ele tosse. Quando se recupera, aponta para o celular.


    — Qual é a número três?


    — Regra número três — leio. — Aja como um pegador, não um cara certinho. Mostre para as mulheres que está ali para se divertir, não para permanecer. Você não quer que ninguém pense que é para casar, então seu penteado, suas roupas e seu carro devem refletir sua verdadeira natureza de pegador. Seja meio pavão, isso vai turbinar seu charme e lubrificar a conversa. — Faço uma careta. — Eca. — Minha expressão muda conforme vou processando as palavras, e olho para o meu suéter de lã. Um suéter idêntico ao que usei na outra noite, mas de cor diferente.


    É um suéter quentinho e durável. Fica bem com calça jeans, e também dá para combinar com saltos baixos e usá-lo para ir ao escritório. O preço foi bom. Para uma peça de roupa, é a mais séria possível, mas não sou louca por ela. É boa. Não fico empolgada em usá-la nem acho que fique tão bem assim em mim.


    Na universidade, eu vivia usando uma camiseta de Espada do Norte. Foi como eu e Hayden nos conhecemos: ele a reconheceu e começamos a conversar antes da aula.


    Por que não visto mais aquelas coisas?


    “Não é um pouco, hum, chamativo?”, Kit perguntou uma vez quando levei um vestido laranja vivo para casa. Algo no tom vibrante de tangerina me deixava muito feliz. “Quer mesmo se destacar tanto assim?”


    Faço uma careta para Hayden.


    — Pareço alguém para casar.


    — Ah, vá — Hayden diz, me lançando um olhar incrédulo.


    — É verdade. — Aponto para mim mesma. — Pareço responsável, como se sempre pagasse os impostos dentro do prazo, trocasse o óleo quando é para trocar e tomasse suplemento de vitamina D.


    Ele arqueia a sobrancelha, com brilho nos olhos.


    — Você faz tudo isso.


    — Exatamente. — Dou um tapinha nele, que ri. — Não está vendo? — Preciso me vestir e parecer alguém que você não queira levar para conhecer a mãe. É isso que a regra número três está tentando dizer. Você está ali para se divertir, não para permanecer.


    — Espera. — Rory se inclina para a frente com um sorriso curioso. — O que você está lendo?


    — É uma lista sobre como ser pegador. — Ergo o celular. — Achei na internet. — Todos param a conversa para ouvir, confusos. — Hayden vai me ajudar.


    Há um longo momento de silêncio na mesa até Hazel ficar boquiaberta, os olhos brilhando de interesse.


    — Sério?


    Sinto a cara arder, mas me forço a me empertigar.


    — Sério. Acabei de sair de um relacionamento de oito anos e não vou desperdiçar mais nenhum segundo.


    Hazel e Pippa trocam mais um daqueles olhares. Rory olha para Hayden, e há algo nos olhos dele que também não consigo decifrar. Jamie se limita a observar Pippa como se ela fosse algo que ele quer devorar.


    — Que foi? — Olho de um rosto a outro e sinto a preocupação subir pela garganta. — Vocês acham besteira. Acham uma má ideia.


    — Não! — Pippa se recupera. — Você acabou de sair de um relacionamento longo e merece se divertir. E Hayden é a pessoa perfeita para isso.


    Hazel mexe as sobrancelhas para Hayden em um tom sugestivo.


    — Exatamente. Vocês se dão muito bem.


    Hayden desvia o olhar antes de apontar para minha lista.


    — Não precisa mudar de aparência, Darce.


    — Sei que não preciso, mas e se eu quiser? — Algo urgente me percorre. — Estou vivendo um recomeço. Por que estou me vestindo como minha versão antiga que deixei lá em Calgary? — Olho para mim mesma. — Eu deveria comprar roupas novas.


    — Qual é o problema com as suas roupas? — Pippa pergunta, com uma expressão triste. — Adoro esse suéter.


    — Usei esse suéter num encontro e o cara quase me apresentou para a mãe dele na hora — digo para ela e Hazel, fazendo-as sorrir. — Passa uma imagem responsável. Não quero parecer responsável, quero parecer uma grande gostosa. Quero parecer alguém para se divertir, não para passar o resto da vida. E quero usar roupas que eu ame, não que me deixam indiferente.


    Hazel acena com a cabeça.


    — Entendo, mas não conte comigo para conselhos de moda. — Ela aponta para sua legging de yoga. — Tudo que uso é feito de lycra. Confortável para se movimentar.


    Os olhos de Rory brilham de interesse.


    — Longe de mim reclamar.


    — Para com isso — ela diz, mas está sorrindo, e meu coração dá um salto estranho.


    — Sabe quem seria uma boa parceira de compras? — Pippa diz à irmã. — Georgia.


    Hazel arregala os olhos, entusiasmada.


    — Sim.


    Na ponta da mesa, Alexei solta um ruído de indignação.


    — Se querem que Darcy perca todas as economias, talvez. A doutora é má influência.


    — Ah, vá. — Hazel lança um olhar duro para ele. — Não é porque você não se dá bem com ela que Georgia é má influência. Que criancice.


    — Ela é uma das médicas do time, e você vai adorar — Pippa me confidencia. — Usa os melhores sapatos.


    Uma sensação de leveza e felicidade me atravessa, e contenho um sorriso para não parecer ansiosa demais.


    — Estou dentro. Só dizer quando.


    — Ótimo. — Pippa sorri. — Vou marcar.


    Hayden está me olhando com uma expressão desconfiada, então dou uma cutucadinha nele.


    — O que é “ser meio pavão”?


    — Vestir algo ousado que chama a atenção.


    Olho para ele de cima a baixo: está usando uma jaqueta leve e preta que realça a cor de seus olhos azuis, uma camiseta branca e uma calça jeans. Nada colorido nem ousado.


    — Você não faz isso.


    Hayden abre um sorriso sedutor.


    — Não preciso.


    Bufo.


    — Bom, está na cara que eu preciso.


    Ele puxa uma mecha do meu cabelo, o que faz meu couro cabeludo arder de maneira prazerosa.


    — E se você raspar?


    Dou uma risadinha.


    — Acho um visual lindo, mas não sei se sustento.


    A lembrança de uma conversa que tive com Kit volta à minha mente. “Sempre quis tingir o cabelo de roxo”, disse a ele. “Desde pequena. Um roxinho claro, tipo lilás.”


    Kit fez uma careta. “Por que você faria isso com seu cabelo?”, perguntou. “Ficaria infantil. Seu cabelo é tão bonito assim…”


    Nossa, como Kit era mala. Ele tinha uma imagem específica da mulher ideal e, agora que vejo a relação a uma certa distância e tenho tempo para ver todas aquelas lembranças em perspectiva, percebo que nunca me encaixei naquela imagem.


    Eu mostrava pedaços de quem realmente sou e ele me dissuadia. O que isso diz sobre mim?


    Mas talvez Kit estivesse certo em relação ao cabelo. Seria um exagero. Duvido que lilás pegaria bem no ambiente formal da seguradora em que trabalho.


    Hayden me dá uma cotovelada, observando meu rosto.


    — O que mais tem na lista?


    — Regra número quatro: sempre tenha um plano. É aí que você entra, claro. Do resto cuido eu.


    Hayden não diz nada, então leio o último item.


    — Regra número cinco: jamais se apegue. — Abro um sorriso de canto, mas parece forçado. — Sem chance.


    Hayden passa um tempão me observando.


    — Tem certeza de que quer fazer isso?


    Há um toque de seriedade em seu olhar, como se temesse que eu estivesse cometendo um grande erro.


    Mas não acho que seja um erro. Acho que é minha única opção. Não posso voltar a ser quem era antes, deixando que outra pessoa assuma o controle da minha vida. Agora, curtindo no bar com todo mundo, conversando e rindo, sem me preocupar se está ficando tarde demais para Kit, que gostava de ir para a cama cedo, estou começando a me sentir eu mesma de novo.


    Aposto que Hayden está com medo de que eu acabe me magoando. Se eu me apaixonasse por alguém, me perderia de novo. Sei disso. Não sou como Hazel ou Pippa, que sabem quem são. Ainda estou me descobrindo.


    — Absoluta — respondo. — A probabilidade de eu me apaixonar por alguém é zero. Não estou procurando nada sério. — Sorrio para mostrar que estou bem. — Quando vamos começar? Agora?


    Ele coça a nuca.


    — Não aqui, com todo mundo olhando. Vamos sair amanhã, só eu e você.


    — E você vai me ensinar a dar em cima dos caras?


    Ele passa a língua no lábio superior, com o rosto tenso.


    — Vou.


    Um misto de expectativa e nervosismo me atravessa.


    — Amanhã, então.
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    — Dá para fazer no Filthy Flamingo. — Hayden segura a porta aberta para mim quando chegamos em casa à noite.


    Entro no apartamento e meu ombro roça em seu peito; ele dá um passo repentino para trás, e franzo a testa.


    Nas primeiras vezes, pensei que estivesse imaginando coisas. Hayden gosta de contato físico. Ao longo dos anos, já perdi a conta de quantas vezes envolveu meus ombros com o braço. Andava comigo de cavalinho, bagunçava meu cabelo e nunca hesitava em me dar grandes abraços calorosos.


    Mas, desde que me mudei, ele não toca mais em mim. Não me abraça mais, não coloca mais o braço ao meu redor. Hoje, no bar, tirou o braço antes que eu encostasse nele sem querer. E, agora, está recuando para me dar espaço.


    — Darce?


    Ele age como se minha pele fosse feita de aranhas ou sei lá.


    — Humm? — Tiro os sapatos.


    — Seu aniversário, do qual não esqueci, mesmo você tendo fugido do assunto hoje.


    Suspiro, mas não deixo de sorrir.


    — Por que a hesitação? — Ele tira meu casaco e o pendura para mim. — A liga vai dar uma semana de folga para a gente entre a temporada e as eliminatórias este ano. Ward lutou por essa novidade.


    Abro a boca, surpresa.


    — Uau. Que demais. — Os jogadores normalmente estão exaustos quando a temporada acaba, e chegam às eliminatórias cansados e lesionados, sem jogar seu melhor.


    — Podemos dar a festa nessa semana, alguns dias depois do seu aniversário, depois que a temporada regular terminar. E não sei você — Hayden diz por sobre o ombro, entrando na cozinha americana —, mas eu adoro uma desculpa para uma festa.


    — Sei bem. — Dou um sorriso de canto.


    — Já me chamaram de festeiro. — Ele tira a garrafa d’água da geladeira e toma metade, a linha forte de sua garganta se movendo.


    Talvez uma festona de aniversário seja exatamente do que eu preciso. Vai ser como um prazo. Vou ter tudo resolvido até lá.


    Uma sensação de urgência e empolgação cresce dentro de mim.


    — Tá, por que não? — Abro um sorriso complacente para ele. — Vamos dar essa festa.


    Assim que olho para a porta da varanda, uma risada ameaça escapar. Escondi algo lá fora hoje e passei o dia todo esperando que Hayden chegasse em casa e encontrasse.


    — A porta da varanda está trancada? — pergunto, fingindo inocência. — Essas coisas sempre me deixam nervosa.


    Ele bufa.


    — A gente está no vigésimo andar. Acha mesmo que alguém vai escalar o prédio? — Então faz um barulho sarcástico de compreensão. — Vou proteger você de intrusos, Darce.


    Contenho o sorriso e finjo preocupação.


    — Pode confirmar mesmo assim? Por favor?


    Sua expressão se suaviza.


    — Claro.


    Hayden cruza a sala até as portas da varanda, vê o anão de jardim espiando pela janela e quase morre de susto.


    — Puta merda! Não! — Ele estremece.


    Eu me dobro de tanto rir.


    — De onde surgiu isso?


    — Ai, meu Deus, é o Daniel! — Abro um enorme sorriso receptivo e aceno para o anão de porcelana medonho que comprei hoje. Estou chorando de rir. — Finalmente achou seu endereço. Ele disse que estava procurando por você.


    — Darcy. — Hayden passa a mão no rosto, encarando o ornamento de jardim com repulsa e pavor.


    Daniel, o Anão de Jardim, segue Hayden desde que a avó dele o deu para mim no dia em que fomos almoçar com ela, quando estávamos no terceiro ano da universidade. O maior erro que Hayden já cometeu na vida foi me contar que odeia anões de jardim e tem medo deles.


    — E está com um chapeuzinho novo. — Vou até o vidro e aceno para o anão. — Bom ver você de novo, Daniel. O que disse? — Eu me abaixo e levo a mão à orelha, fingindo escutar. — Quer dormir na cama de Hayden?


    Hayden se encolhe.


    — Deixa essa porra medonha aí fora. Ou, melhor ainda, se livra dela.


    — Você disse que eu poderia fazer qualquer mudança que quisesse.


    — Não isso. Tudo menos isso.


    Ele vai recuando pela sala, pega sua garrafa d’água e segue reto para o corredor que leva aos nossos quartos.


    — Vai que a gente tem a sorte de um pássaro levar isso embora e deixar cair no mar?


    Meu peito treme de tanto rir.


    — Boa noite, Hayden.


    Na entrada do corredor, ele para, retribuindo meu sorriso.


    — Boa noite, Darce.


    Hayden pode até se recusar a tocar em mim por alguma razão, mas estou começando a ver que morar com ele pode ser divertido.

  


		
    8


    hayden


    — Owens, nós não estamos jogando golfe — Miller grita na manhã seguinte, durante o treino. — Não precisa erguer tanto o taco.


    Dou uma risada e ajusto o movimento, lançando o disco na direção de Streicher na rede.


    — Boa. — Miller me observa lançar o restante dos discos.


    À beira da pista, Ward toma notas. É um dos treinos mais leves da semana. Estamos nos concentrando em afinar os detalhes de movimentos como wrist shots e snap shots, mas não sei se estou atendendo às expectativas dele.


    Depois de um tempo, Ward toca o apito.


    — Acabamos por hoje — anuncia, acenando para o banco. Os atacantes da terceira linha entram no rinque e saímos.


    Meu olhar se volta para o outro lado do gelo, onde Volkov está treinando com o assistente técnico e o zagueiro da segunda linha que assumiu minha antiga vaga na primeira linha. É estranho não estar mais jogando com ele, como se eu estivesse usando sapatos novos que ainda precisam ser amaciados.


    — Que história é essa de ensinar Darcy a ser pegadora? — Miller pergunta com um sorrisinho malicioso quando nos dirigimos ao vestiário.


    Contenho um grunhido. Estava torcendo para ele esquecer, mas, conhecendo Rory Miller, não teria como. Abro um sorriso maroto em resposta.


    — Por quê? Também está precisando de aulas?


    Ele ri.


    — Esse tempo já ficou para trás, amigo. Estou comprometido para o resto da vida. — Ele abre um sorriso orgulhoso, e sinto uma pontada estranha no peito.


    Já no vestiário, tiro a camisa de treino e me sento para desamarrar os patins enquanto Miller bebe água.


    — Ela acha que perdeu muitas coisas enquanto estava com Kit e quer cair na gandaia de novo. Quem melhor do que o mestre para ensinar? — Estufo o peito e abro um sorriso arrogante.


    Neste momento, não me parece um motivo de orgulho. Peguei geral. E daí?


    — Por que ela não treina com você? — Miller aponta o queixo para mim, sorrindo.


    — Somos amigos.


    Ele me encara por um longo tempo. Em dezembro, fomos para um bar, e terminei a noite entregando Miller muito bêbado para Hazel no apartamento dele com uma tatuagem nova que fez para ela. Ele não deve se lembrar da conversa que tivemos sobre Darcy e Kit, nem sobre o que eu estava sentindo sobre as insinuações de Kit de que eles iam ficar noivos.


    Pelo menos, torço para que ele não lembre.


    — Vocês são amigos — Miller repete. — E é por isso que você insistiu que ela morasse no seu apartamento?


    — Sim.


    — E é por isso que vai ensinar a garota a sair pegando geral?


    Sou dominado por um sentimento forte e intenso de ciúme e meus molares rangem. Escolho um ponto da parede em frente para cravar o olhar.


    — Não é bem assim.


    — Claro que é — Miller diz. — Você vai ensinar tudo que sabe para ela e deixar que seja feliz para sempre com outro cara.


    Inspiro fundo pelo nariz, tentando controlar a raiva que me atravessa.


    Odeio essa imagem.


    Naquela noite no bar, um cara passou pela mesa sem tirar os olhos de Darcy. Se eu não estivesse lá, ele pararia para puxar conversa. Compraria uma bebida para ela, talvez duas ou três. Darcy é uma pessoa inteligente, a mais inteligente que conheço, mas é fraca para bebida. Talvez ele inventasse uma desculpa besta e transparente para levá-la para a casa dele. Talvez ela não estivesse a fim, mas não soubesse como recusar. Talvez tivesse bebido demais para conseguir voltar sozinha para casa.


    O pesadelo me dá calafrios, gelando meu sangue.


    “Obrigado por cuidar dela”, Kit escreveu quando soube que ela estava hospedada na minha casa.


    Prefiro comer vidro a ver Darcy aprendendo a dar em cima dos caras, mas, pelo menos assim, posso cuidar dela.


    — Ela quer minha ajuda. — Tiro os patins. — É minha colega de apartamento e minha amiga, e acabou de sair de um relacionamento. Não vou deixar que um tarado dê em cima dela e crie um clima estranho quando estiver na cara que ela não quer.


    Darcy preferiu Kit a mim, afinal. Se me quisesse, não teria tomado uma atitude em algum momento dos últimos oito anos?


    Não sou para casar. Sou o cara com quem as mulheres se divertem. Jessica Haley deixou isso bem claro no ensino médio, quando nós dois perdemos a virgindade juntos e depois ela me deu um pé na bunda. Eu me esforcei tanto para garantir que a nossa primeira vez fosse boa para ela, que se sentisse confortável, segura e tivesse prazer, que ela contou para as amigas. Contou para todo mundo. Depois que terminamos, uma amiga dela, Keeley, me encontrou numa festa, me puxou para um armário e me informou que também queria experimentar minhas habilidades em primeira mão.


    Aconteceu numa festa no fim de semana seguinte com outra menina. E no fim de semana seguinte. Eu não me gabava desses encontros, mas as meninas falavam entre si, e assim ganhei fama de pegador.


    No ensino médio, fui eleito Sr. Aqui e Agora. Ainda lembro que Kit riu até ficar vermelho, debruçado no anuário aberto.


    As mulheres não escolhem caras como eu, não para o longo prazo. Não vejo mal nisso, e já aceitei a situação faz tempo.


    — Falei para Driedger que cuidaria dela — admito, coçando a nuca. — Ela quer aprender a pegar geral, então vou ensiná-la a pegar geral. — Ao me levantar, adoto uma expressão casual que mostra que não dou a mínima, que estou indiferente. — Eu e Darcy nos divertimos juntos, e não faz diferença para mim quem ela pega ou deixa de pegar.


    Sem falar que não sinto mais nada por ela.


    Abro um sorriso confiante.


    — E você está esquecendo uma coisa, Miller.


    — É? — Ele arqueia uma sobrancelha, a boca curvada naquele seu sorriso irritante de quem sabe das coisas. — O quê?
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